
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

S í t Vicente de Paulo 
ÕRGilO DE PROPRIEDADE DA OASA DE BAITDE ALLAN KARDEC 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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3 de Outubro de 1804 
À medida que os t empos 

passam e q u e o vèu da ce-
gueira espiritual que cobre os 
n o s s o s o lhos vai se dessipan-
do, a figura de Kardec cada 
vex mais s e destaca da névoa 
em q u e a envolvemos. V ã o se 
aclarando os con to rnos de seu 
perfil. Alirmam-se e se deci-
dem os s e u s traços fisionômi-
cos. 

T a n t o mais crescemos em 
anos e experiencias, tanto mais 
o vul to d o codificador se agi-
ganta, tanto é certo q u e reco-
nhecemos o quan to ainda es-
tamos longe de destingul-lo 
em t o d o s os seus géstos , de 
conhecê-lo em todos o s seus 
traços. 

O s gênios da arte e das 
ciências recebem da posterida-
de, muitas vezes tardiamente, 
o s louros da glória, como re-
conhecimento pelo muito de 
belo e b o m que fizeram, enri-
quecendo o patr imonio da hu-
manidade. Jus to ti è{ito êste e 
que o s p ò v o s livres anceiam 
por conferir. N o saber, a face-
ta que des t tnguiu Kardec foi 
a sêde de repartir com seus 
irmãos o t esouro intelectual 
que Deus lhe reservou. E' sa-
bido que Kardec, embora vi-
vendo anônimo, era senhor de 
sólida cultura, a qual anciava 
por repartir com a mocidade 
estudiosa, lecionando humani-
dades gratuitamente, pelo gran-
de prazer de banir as trèvas 
da ignorancia, satisfação que 
s ó por si traz a compensação 
aos espíritos amantes d o bem. 
Allan Kardec foi eximio peda-
g ô g o , segredo que herdara de 
seu mestre Pestalozzi, cujo sis-
tema de educação a s sombrou 
o s meios pedagógicos d o tem-
po. Pestalozzi foi o maior 
educador da sua época. Só 
isto bastaria para torná-lo me-
recedor d o s louvores da p o s -
teridade. M a s o que, acima de 
tudo, engrandeceu Kardec, 
mormente a nós , seguidores 
da Doutr ina da qual veio dar 
tes temunho, e com justiça lhe 
conferiu a gloria d e gênio 
imortal, foi a missSo que de-
s e m p e n h o u como descortina-
dor da espiritualidade, rasgan-
do, aos o lhos da humanidade 
estupefata, o vèu q u e enco-
bria a imortalidade. 

Em sua missSo, que incon-
testavelmente foi uma das 
maiores missões sobre a Ter-
ra, Allan Kardec most rou se á 
altura d o delicado empreendi-
mento . cumprindo-a com in-
teireza. O es tudo da vida d o 
codificador, seu trabalho me-
tódico, incinçavel e perseve-
ran te , y r u t o de amor acrisola-

d o á causa da verdade, s u a 
finura na perquirição dos se-
e r e d o s espirituais, sua paciên-
cia, abnegação e espírito d e 
sacrifício são bem a próva d o 
alcance da sua alta responsa-
bilidade e de como êle, mais 
d o que ninguém, estava á al-
tura de tão alto desempenho . 

Êste n o s s o julgamento mais 
se apura e se firma á medi-
da q u e os ens inos dos espí-
ritos vão encont rando e m n ò s 
maior maleabilidade pelo aper-
feiçoamento de nosso caráter 
em presença destas mesmas 
verdades. 

Já se pressente um movi-
mento geral q u e se esboça en-
tre o s adeptos , p r o c u r a n d o 
fazer justiça ao mestre q u e 
foi vítima da ingratidão a té 
daqueles que com í l e come-
ram n o m e s m o prato. A s u a 
personal idade já começa a 
aflorar do lago da indiferença 
e d o esquec imento a que o 
votaram a ignorancia e ce-
gueira humanas . O seu vu l to 
mais se apruma e engrandece 
aos n o s s o s o lhos . Sen t imos 
que começamos a amá-lo. E 
quão d igno é êle d o n o s s o 
respeito e veneração 1 Allan 
Kardec, l emos a certeza, será 
o super homem do futuro, o 
fdolo da humanidade. J u s t a -
mente p o r q u e a idéia q u e con -
crelisou. numa visão profun-
da do futuro, como inst rumen-
to fiél d o Espirito de Verda-
de, será o Ideal Libertador d e 
todas as creaturas. Honra e 
gloria ao espírito d e Allan 
Kardec ! 

T . N o v c l t n o 

Procure assistir aos trabalhos d o 
"Grftmln t spf i l ta" de Franca 
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= José Russo 
T u d o s o s leitores d o Evan-

gelho conhecem a advertencia 
que se s egue a estas três pa-
lavras proferidas por Jesus, em 
diversas ocasiões. Q u a n d o 
desmascarava o s farizeus, en-
voltos n o m a n t o de seus disfar-
ces religiosos, empregava sem-
pre estas palavras preliminares, 
n u m tom d e piedosa recrimi-
nação. 

Aos escribas, aos doutores 
da lei, censurava com brandura, 
ens inando a essencia das reve-
lações divinas,da qual se haviam 
afas tado para ostentarem pre-
ceitos h u m a n o s , endeusando-
se c o m o autoridades máximas. 
Ensinavam ao povo a le t radas 
Escrituras, sobrecarregando-«) 
de formal ismos e obrigações, 
porem, os seus álos retrata-
vam o inverso, sendo por isso 
taxados d e falsos e hipócritas. 

Subservientes por interesse 
proprio, não aceitavam o en-
contro de ideias sobres ques-
tões de fè. Aparentavam humil-
dade e tolerancia, v isando a-
lingir o s seus fins, quer em 
propinas materiais, quer em 
pos ições de relevo social. 

Uns e out ros se degladia-
vam n o afã de exibirem á cren-
dice popular como mestres, 
possuidores de robusta crença 
exterior, afim de atraírem a con-
fiança dos ingênuos fieis que 
se deixavam mistificar e espo-
liar confiadamente. 

Conhecendo-os intimamen-
te, de q u a n d o em q u a n d o Je-
sus atirava-lhes à face su-
a s podr idões morais, miséria 
que se escondia sob a más-
cara de convencional religiosi-
dade, e cfljos objelívos, mo-
netário, social ou politico, res-
saltavam a cada passo. 

Ai de vós, farizeus hipócri-
t a s . . . Ai d e vós, doutores da 
l e i . . . Ai d e v ò s . . . e assim, 
profer indo Ião severas recri-
minações ante o seu proprio 
rebanho, Jesus não ignorava 
as providencias que tomaria 
a horda de hipócritas, excitan-
d o a revolta n o seio da mas-
sa popular , planejando em 
conchavos sinistros a ilimina-
ção d o h o m e m des temido q u e 
se atrevia em público a cxpio-
brar-lhes a s ações e o s senti-
mentos . 

x x x 
Gerações passaram umas 

sobre out ras , séculos se suce-
deram n o silencio dos tempos, 
e a família de farizeus não se 
extinguiu I A nefanda decen-
dencia caminhou através das 
eras, resistiu a ação de todas 
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as evoluções, óra ceifada pela 
rama, óra minada em suas ba-
ses mais p rofundas , desafian-
d o o p rogresso moral, anqui-
losadaá tradição longínqua de 
19 séculos 1 

Ai de vós ,.. cont inua a 
admoes tação autoritaria de ou-
tros t empos , a zumbir nos ou-
vidos dos farizeus modernos , 
hoje metamorfoseados por 
novos disfarces exteriores, per-
durando, entretanto» o m e s m o 
sent imento íntimo, buri lado 
em alto gráu, a astúcia, a hi-
pocrisia repassada de indul-
gência traiçoeira, o interesse 

vertencia. A mesma sentença 
secular n o s tóca de perto. Per-
tencemos a o m e s m o rebanho 
a que pertenceram os far izeus 
de outrora, v igorando a mes-
ma recriminação pelo fu turo a 
dentro, caus t icando todos o s 
farizeus. Q u e m julgar que o 
Mestre se dirigiu aos ant igos , 
mais cu lpado se mos t ra rá . 
Q u a n t o s farizeus andam p o r 
aí, camouf lados , l impos p o r 
fóra, solícitos pela sorte alheia, 
p regando o caminho da salva-
ção a o s ou t ros , o rando c o m 
os lábios, e a cobiça n o cora-
ção, ens inando moral e adulte-

pessoal ens inuando-se em to- - rando t o d o s os deveres, aglo-
| M | f M f i | f i | | B merando-se nos templos, lou-

vando a Deus e desp resando 
o p róx imo 1 Q u a n t o s o u t r o s 
pos su ídos de falso fervor re-
ligioso, miram o s favores m u n -
danos e a êles se atiram s e m 
olhar o s meios | . . . 

Empan tu r rados de apet i tes 
grossei ros , um dia o estr ibi-
lho ameaçador gritará n o tor-
velinho de suas cogitações, e 
a conciencia sonolenta acorda-
rá em sobressa l tos , ouv indo o 
éco s o n ó r o a vibrar n o i m a g o 
da sua sensibilade: 

Ai de vós • . farizeus 
c r i t a s . 

dos os á tos da vida, toda a 
montureira oculta que se re-
consti tue c o m o fósseis vivos 
de uma é p o d a remota. 

Jesus não repreendeu ape-
nas os farizeus, seus conte-
poraneos . As suas palavras 
não se destinaram exclusiva-
mente àquela casta de h o m e n s 
apegados á letra da revelação 
Moisaica. Projetavam-se pe los 
tempos em fóra, repercut indo 
em todas as almas, chamando-
a s ao s e n s o de suas respon-
sabilidades sociais ou religio-
sas em qualquer esíçra da ati-
vidade humana . Hoje, c o m o 
ontem, o s farizeus proliferam 
em todas a s aglomerações. 
Suas raízes invadem todas as 
camadas o n d e mourejam os 
homens . 

Corrigiram atitudes, . a d o r -
naram as formas, amputaram 
galhos, porem o velho siste-
ma jaz inalteravel-

Muitos lábios riem sem sen-
timento, mui tas atitudes ensaia-
das não produzem um f r u t o 
sadio, muitas orações caem 
dos lábios sem q u e a alma 
sinta a menor vibração, mui-
tas p romessas alviçareiras, 
muitas juras de fidelidade n ã o 
consseguem despertar a con-
fiança n o s corações, tantos em-
preendimentos e t ransações de 
todo vulto não c o n v e n c e m o s 
interessados. E porque? Por-
q u e a desconf iança cresceu n o 
coração da creatura, desc rendo 
de t u d o q u e venha d o homem? 
Porque t o d o s temem ser ludri-
biados nas suas aspirações 
mais Intimas. T o d o s temem as 
p romessas vantajosas, a de-
cepção q u e virá logo após u m 
acordo f irmado. 

O h o m e m n ã o confia n o h o -
mem. 

XXX 
Es tamos na vigência d a a d -

hipo-

Ai de vós . 
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A N O V A E R A 

Concentrado Espirita no Sul do Espírito Santo 
Alegram-nos, sobremaneira, 

cons igna r nas colunas dos 
n o s s o s ó rgãos de d i fusão dos 
preceitos t razidos pelo Cr is to 
—o Redentor das almas, es-
tas noticias, mormen te nestes 
m o m e n t o s angus t io sos q u e a 
ln imanid ide atravessa, preci-
samen te p . r estarem o s cora-
ções d n s h o m e n s complela-
menlé d r snrva lhados dás sa-
lutares palavras d o Mestre. 

Por i sso q u e Ète dec l a rou : 
"Eu não vos c o n d e n o , por-
q u e para isso não vim ; po-
rém, as minhas palavras, es-
t a s vos condenarão". E qual 
è essa condenação senão a 
má diretriz que o s homens 
impr imem á sua vida por s e 
encont rar o seu coração des-
t i tu ído das prerrogativas divi-
nas ? Não é isso o que ve-
m o s na velha E u r o p a ? O n d e 
es lá o "Amaivos uns aos ou-
tros" s e a o s que cumprem o 
sagrado dever de incutir es-
sas verdades no recôndi to d o 
coração h u m a n o são precisa-
mente os q u e maldiçoam, es-
c o m u n g a m os q u e veem be-
lezas, o s que enxergam mara-
vilhas ? N ã o está escrito pelo 
proiéta Joel:? 

—"E acontece á nos úl t imos 
dias, diz o Senhor, que derra-
marei d o ineu espiri to sob re 
toda a ca rne ; e vossos f i lhos * 
e vossas filhas profetizarão, 
vos sos mancebos verão vi-
sões , e sonharão s o n h o s ? " 

Para que, e porque, então, 
essa miséria de compreensão 
q u e obse rvamos entre o s po-
ten tados d o m u n d o ? E' por-
q u e o s seus precei tos são d e 
h o m e n s e não d e Deus , co-
m o já dizia o Cr is to . 

RegoEljemo-nos, portanto, 
com as "Caravanas da Fra-
ternidade ' , as diss iminadorás 
da verdade pelo m u n d o e m 
fóra. 

Pois , ainda ha poi tco u m a 
d e s s a s "Caravanas" parte d o 
glor ioso Es tado d o Espiri to 
San to—da Federação Espirita 
local em demanda â cidade 
de Cachoeira d o Itapemerim, 
tida c o m o a "Pr incesa d o Sul", 
o n d e é recebida c o m júbilo 
excecional. 

C o m p u n h a - s e a mesma d o s 
valiosos elementos que, satis-
feitos, reproduzimo-los na in-
t eg ra : 

"A "Caravana da Fraterni-
dade" chefiada peio confrade 
J o i o Vieira Sette, vice-presiden-
te da Federação c presidente 
do G r u p o Espirita "Bezerra de 
Menezes", de Santo Antonio e 
composta dos seguintes con-
frades : Dr . Ayrton Loureiro 
Machado, sua ejtma. esposa, D . 
Adelina Valentim Machado, 
respectivamente, presidente e 
segundo procurador d o Cent ro 
Espírita "Henrique José de Me-
lo" c Osvaldo ae Menezes Sa-
les, presidente do Grupo Espí-
rita "Amor a Verdade", de 
Santa Lúcia, Vitória, chegou à 
progressista cidade sulina no 
sábado, í6 do mes p. passado, 
dando início a uma série de 
palestras doutrinárias, na séde 
d o Cent ro Espirita "Jeronimo 
Ribeiro". 

O movimento que, cm boa 
hora foi iniciado pela Federa-
ção Espírita do Espírito Santo, 
sob a esclarecida direção do 
Dr. Areobaldo Lelli», com a 
denominação de "Semana Espí-
rita'", atingiu, agora, a "Prin-
cesa d o Sul", não só empolgan-
d o todos os espiritai locais, co-

ANTENOR RAMOS 

m o também oferecendo um ma-
gnífico espetáculo concrelizador 
das atividades das associações 
espíritas da terra de Domingos 
Martins, que, no momento , cris-
tãmente, desfraldam o estan-
darte da paz e da fraternidade". 

Acrescenta a repor tagem d e 
" O M u n d o Espí r i ta" : 

" O êxito alcançado deve ser, 
para os nossos irmãos do Es-
pirito Santo, a confirmação de 
que Deus abençoou o trabalho 
feito. 

Em Cachoeira de Itapeme-
rim foi levado a efeito o se-
guinte p rog rama : dia 26, sá-
bado, às 19.30 horas, no Cen-
t ro Espírita 1 Jerónimo Ribeiro", 
sob a presidencia do confrade 
João Vieira Sette : abertura e 
instalação (kA trabalhos; sauda-
ção feita pelos diretores das 
associações presentes; saudação 
feita aos membros da Carava-
na pelo confrade Laurito Apo-
linário cm nome das agremia-
ções locais e palestras doutriná-
rias pelos confrades Dr . Ayrton 
Loureiro Machado e Osvaldo 
de Menezes Salles." 

A referida Caravana não se 
limitou sómente a visitar Ca-
choeira. T a m b é m Vargem Al 
tr a recebeu. E, no " O r u p o 
Espirita "Trabalho, Amor e 
Luz", dirigido pelo confrade 
Alberto d o Carmo, leve Inicio 
a sessão doutrinária. O s visi-
tantes foram saudados pelo 
confrade Adamastor Lugón , 
que , in terpre tando os senti-
m e n t o s dos esplrilas de Var-
gem Alta, em comovedoras 
palavras, deu a s b o a s vindas 
a o s caravaneiros. 

Em seguida, falaram os con-
frades João Vieira Selte, Ayr-
ton Loureiro Machado, Os -
valdo de Menezes Salles e 
José Furtado, diretor do "Tra-
balho, Amor e Luz". 

Não p a d e n d o reprimir o en-
tus iasmo de q u e se achava 
possu ído , esfe devolado traba-
lhador da Seara do Mestre, 
num brilhante improviso, ar-
rancou cop iosas lágrimas d o s 
assis tentes. Conc lu indo sua 
oração declarou que, devida-
mente credenciado, hipotecava, 
á Federação Eeplrita do Espí-
rito Santo, a solidariedade mo-
ral e material d o G r u p o "Tra-
balho, Amor e Luz", de Var-
gem Alta. A's 13 horas foi ser-
vido um lauto a lmoço do qual 
participaram os visitantes e o s 
diretores d o O r u p o local. A 
Caravana, em trem de Leopol-
dina, regressou a Cachoeira, 
á s 13,20 horas, Ainda n o mes-
mo dia, ás 1030 horas , foi 
realizada a terceira reunião d o u -
trinária, na s ede d o 'Jeronimo 
Ribeiro", nela t o m a n d o parte, 
além dos conf rades q u e forma-
vam a Caravana, o n o s s o pres-
t imoso irmão Florisbeh) Ne-
ves, presidente do Cen t ro Es-
pírita ' Jerônimo Ribeiro". 

Finalmente, diz a reporta-
gem : 

' 'Encerrando se a reunião, ás 
I I horas, a Caravana e grande 
número de confrades, dirigiram-
se á cadeia pública em visita aos 
presos. Lá estavam presentes vá-
rias autoridades, destacando se 
entre elas o Dr . Juiz de Direi-
to, o Dr. Juiz Municipal, o Pro-
motor Público. Dr. Francisco 
Gonçalves, figura de destaque 
nos meios culturais do País e 
outras pessoas gradas. 

Depois de uma farta distri-
buição de finos doces aos pre-

sos, em nome dos espíritas, fa-
lou o D r . Ayr ton Loureiro 
Machado. Sua oração foi um 
hino de confor to para .os de-
tentos." 

Oxalá , por t o d o s o s recan-
tos d o Brasil e d o mundo , se 
acenda esse fôgo l ibertador 
do Espirito Santo, de que fa-
lára Jesus para a felicidade da 
espécie humana I N ó s , daqui , 
por intermedio d a s " s ingelas 
colunas de "A Nova Era", nos 
i rmanamos de corpo e alma 
com os irmãos lá das magní-
ficas plagas espir i tosanlense 
pelo êxi to conquis tado , e q u e 
outras Caravanas se fo rmem 
como mensageiros da palavra 
de D e u s q u e tanta falta, de 
ha muito, têm feito aos ho-
mens, c o m o es tamos v e n d o 
pelos sinais do m u n d o ! 

P u g n e m o s pela evolução 
da alma brasileira para q u e 
ela seja o exemplo da huma-
nidade. 

A T E N Ç Ã O ! 
A Casa de Saúde "Allan Kardec", pelo seu Provedor, Snr. José 

Rasso, pede a todas as pessoas qae pretendem internar doentes, obser-
varem este aviso. Encontrando se o estabelecimento superlotado de en-
fermos de ambos os sexos, e não existindo mais logares, solicita o ob-
sequio de não encaminharem enfermos sen prévio acordo por carta oii 
telegrama, aguardando resposta. Caso contrario, aqueles qae não aten-
derem este aviso, estarão sujeitos a voltaram, acarretando com isso 
contratempos e gastos inúteis. Portanto, é de muita importando con-
sultar antecipadamente se ha vaga. 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

VO d e s e j a c o m p r a r o u v e n d e r a s u a C a s a ? 
• O . O seu T e r r e n o o u a sua F a z e n d a ? 

O seu negocio se ja qual fo r o R a m o ? Ou d a r ns s u a s 
p ropr iedades p a r a A d m i n i s t r a ç ã o ? P rocure es te Escri-

tório, que t em s e m p r e b o n s negocios . 

Guilherme Pestana 
Rui do Comercio, N . 52 — Tel. 6 4 0 4 — S A N T O S 

M é t o d o s d a E d u c a ç ã o 

Dissemos , n o arl igo ante-
rior, conhec imentos d e ou t ras 
vidas, porque, para n ó s rein-
carnacionistas, a existencia hu-
mana não s e resume n o cur-
to lapso d e tempo con t ado 
d o berço ao túmulo . 

Embóra não defenderem o 
mesmo pon lo d e vista nosso , 
os ps icólogos reconhecem, 
forçados pela ciência, as aqui-
sições intelectuais e morais 
das crianças, em es tado laten-
te. o q u e não representa 
s inão aquisições feitas através 
de diversas vidas, adormeci-
das em g rande parte sob o 
d e n s o véu da carne e que a o s 
poucos vai-se revelando, uma 
vez facilitados o s meios. 

João Cesca, em seu livro 
"Teoria da Educação" escre-
veu mui s e n s a t a m e n t e : "As-
sim c o m o a evolução embrio-
nal não p ô d e senSo desenvol-
ver a estrutura específica q u e 
está contida no germen, assim 
a educação não poderá pro-
duzir um h o m e m novo, total-
mente diverso do q u e com-
porta a sua tendencia e dis-
posições originarias. Ela não 
cria nada, mas favorece o de-
senvolvimento do que já exis-
te na criança, e s ó , pôde fa-

CONTINITAÇÀO 

zer uma escolha entre as ten-
dências naturais e sò pôde 
exercitar a sua ação mais so-
bre umas q u e sobre outras. 

No homem ha disposições 
tanto para p bem c o m o para 
o mal, tanto para o ego í smo 
c o m o para o altruísmo, tanto 
para o sent imento de solida-
riedade social, c o m o para fa-
zer valer o própr io eu na luta 
contra o s outros , e todas es- ' 
tas d isposições s ã o igualmen-
te naturais e originarias. Ela 
não cria nada, mas favorece o 
desenvolvimento do que já 
existe na criança". 

Pois bem, re tomando a pa-
lavra e lembrando o que já 
escrevemos em art igo anterior, 
devemos dizer, além d e tudo 
e acima de tudo , q u e o s mé-
todos de educação ate ho je 
empregados , com enormes 
prejuízos à coletividade, pelos 
progenitores, pe los estabeleci-
men tos d e ens ino , pelos di-
retores de almas, pela justiça 
humana enfim, são, com ra-
ras excessões, d e todo inefi-
cientes para atingirem o pon-
to alvejado, se 6 que desejam 
lazer de seus subordinados 
elementos concientemente úteis 
à sociedade. 

Agência Ford 

I 

j3ossue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos dc 

RÁDIOS, nesta zona 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus ooncartos 

I FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

O que temos obse rvado é 
que em vez de formarem ca-
racteres, antes formam tipos 
medrosos , q u a n d o não revol-
tados, d o que verdadeiramen-
te educados . 

O qüe deveríamos ler t f tH ' 
pre em vista é q u e Ha mtii t i 
diferença entre fazer o bem 
por dever e fazer o bem por 
temor às consequênc ias desa-
gradáveis d o mal. 

Para se evitar o s reconhe-
cidos inconvenientes que se 
têm or iginado de falsa inter-
pretação atribuida à educação, 
seria util q u e desde logo o s 
jus tos métodos educalivas 
fossem empregados , áo hiè-
nos nas escolas primárias, em 
virtude das dificuldades insu-
peráveis d e estendê-los a o 
berço, até que s u r j i m novas 
gerações beneficiadas pelos 
conhecimentos q u e vão ad-
quirindo os fu turos pais. 

A finaliflade principal e bas -
tante significativa da educa-
ção é despertar e desenvolver 
no individuo, de m o d o dorl-
clente, sent imentos altruislasi 
de que cada Um sempre traz 
etn si a lgum gérmen. E' jus-
tamente para a realisação de 
tão nobre desiderato que to-
dos os educadores deveriam 
aplicar os seus melhores [es-
forços. 

Na maioria, e m vez de as-
sim procederem, |só cogitam 
de novos meios de correção, 
com o lamentavel intuito d e 
obrigarem o homem a evitar 
o mal pelo temor, e não, co-
m o deveria acontecer, pelo 
dever social e cristão de ser 
util á coletividade, em cujo 
seio vive usu f ru indo os be-
nefícios o r iundos dessa con-
vivência. 

O indivíduo, uma vez edu-
cado por mé todos eficientes, 
acaba sempre por compreen-
der q u e é uma célula do or-
g a n i s m o social, e, c o m o tal, 
aplica t odos os fmeios de de-
sarraigar d o ínt imo todo sen-
t imento maligno, evitando 
t ransformar-se em elemento 
per turbador d o referido orga-
nismo, em beneficio de seu 
própr io bem estar. _ _ _ _ _ _ 

B e n e d i t o Gotçílies da «jsclmeilo 

D r . T . N O V E L I N O 
Médico pelà Faculdado <!• Me-

dictn« do Rio (te Jan t im 

CI.tNICA GUIAI , CIRURGIA 
PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS Í1"i 
R u a Monsenhor Rosa , <Í®J 

E. S. Paulo Franca 



A NOVA ERA 

ALLAN K A R D E C 
Evangelho 10$—Livro dos Médiuns 12$ 
Livro dos Espíritos 12$—O C é u e o In-
ferno 12$—A Gênesis 12$ - O b r a s Pós -
t u m a s ene. 10S 
O que é o Espir i t ismo ene. 7$ 
O Principiante Espirita ene. 5S 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch . 10$ e n e 14$ 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
A Doutr ina Espírita c o m o Fi-

losofia Teogonica br . 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 4$ 
O Mendigo d o Presidio br . 5$ 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 9 $ e n . ! 2 $ 
D o Calvario ao Infinito <br . l2$enc . 16$ 
Redenção (rm.) br . Q$ ene. 12$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. õ$ ene. 9$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br . 9$ e n e 12$ 
ELIAS SAUVAOE 

Mirela br. 7$ ene. 105 
C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5 $ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 7$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pal ingénèse (obra important íssima) 

b roch . 4$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 7$ ene, 10$ 
Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
hilari tas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'Á Noya Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL OIBIER 
Analise das C o u s a s br. 4 $ cnc. 7$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

A L F O N S E B U É 
Magnet i smo Curador br. 6 $ ene. 9 $ 
Magnet i smo e Hipno t i smo C u -
rativo br . 9$ ene. 12$ 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br.7$enc. 10$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além T ú m u l o br . 4$ 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições de Catol ic ismo e 
d o Protes tant i smo br. 7$ ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
Jesus Perante a Cr is tandade 

br. 5 $ ene. 8$ 
D e Jesus p/ a s Crianças br. 2 $ ene. 4 $ 

M A N O E L ARÃO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 7$ í 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 7$ 

PADRE M A R C H A L 
Espirito Conso l ado r br. 6 $ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te á Felicidade br . 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 

AMALIA D O M I N G O S S O L E R 
Fragmentos das memorias d o 

Padre Germano br. 14$ ene. 16$ 
Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

j Jesus — C o r p o Fkíidico br . 3$ 
Catecismo Espirita br. ed. I S c n t . 60$ 

| Preces e Explanações br. ed. I $ ent. 60$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além T ú m u l o ene. 8$ 
Brasil Coração d o M u n d o 10$ 
Crónicas de Aléin T u m u l o 
(Humber to de Campos ) br. 5$ ene. 8$ 
A Caminho da Luz br. 5$ ene. 8$ 
Carias de uma morta br . 4$ 
Emanuel b r . 5$ ene. 8$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os En igmas da Psycometr ia 8$ e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br . 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade 7 $ — A Melapsi-
ca H u m a n a 8 $ — F e n ó m e n o s n o momen-
to da Mor te ene. cd. 7$ 

L É O N D E N I S 
Joana d 'Arc Médium br . 7$ ene. 10$ 
O M u n d o Invisivel e a 

Guer ra b r . 3$ ene. 4$ 
O Problema d o Sêr do 

Des t ino e da Dôr br . 9$ ene. 12$ 
Depois da Morte br . 7$ ene. 10$ 
No Invisivel br . ' 9$ ene. 12$ 
O P o r q u e da Vida br . 4$ ene. 7$ 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr b r . 2$ ene. 5 $ 
O G r a n d e Enigma br . 4$ ene. 7$ 
Cris t ianismo e Espir i t i smobr .7$enc. 10$ 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 

Memorias da Loucura b r . 4$ ene. 7$ 

E D I Ç Õ E S DA "SELK" 

' (Sociedade Editora d o s 
Livros d e Kardec) 

O Evangelho ene . 8,00 
b roc . 7,00 

O Livro d o s Espír i tos ene. 9,00 

JULIO C E S A R LEAL 
A C a s a d e D e u s br . 4$ ene. 7$ 

VINÍCIUS 
Em T o m o d o Mest re br . 5$ ene. 8 Í 
Nas Pégadas d o Mest re br. 8$ ene. 10$ 

P A U L BODIER 
A Qranja d o Silencio br . 5$ ene. 8$ 

WILLIAM C R O O K F . S 
Fátos Espíri tas b r . 6$ ene. 9$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 
Elucidações Evangélicas ene. 20$ 

ZILDA O AMA 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiri t ismo na índia br . 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espir i t ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Evolução d o s M u n d o s br. 6$ 
Arte d e Viver br . 3$ 
O Despertar d e uma Nação br . 5$ 
Subtilezas b r 8$ 

A. W I L M 
Rosario d e Coral br. 7$ ene. 10$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espir i t ismo C i e n t i f i c o — A s 

Mediunidades do sr. Car los 
Mirabelli br . 6$ 

A L F R E D ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 
D e Cá e d e Lá ene. 8$ 

Encarregamo-aos da encomendar todo e 
qualquer livro espírita n5o constante dee 
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhttdos da importância em cheque, vale 
postal ou registrado ©j' valôr e xnsís o por-
te, (1SOOO por volume) endereçados í 

" A N o v a E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 

jTOSÊ TEIXEIRA 

MAIS PERTO. . . 
Eu e minha companheira 

íamos visita-lo ao Hospital de 
S. Sebastião, no Cajtí , na tar-
de de domingo passado, quan-
d o o Rio de Janeiro, pública 
e solenemente, glorificava o 
nos so mestre Kardec. 

t l e e n ó s sent íamos que o 
nos so encont ro terreno era o 
derradeiro, tanto assim que 
é ramos dominados por uma 
mutua e p ro funda emoç5o. Tu-
d o nêle, fisicamente, parecia a 
destruição purificadora da ma-
téria, pela longa e inexorável 
tuberculose que desde anos o 
minava, a despei to da sua ju-
ventude. Ofegante , acabado, 
Teixeira, todavia, lutava com a 
"prova", heroicamente, calmo, 
e com o olhar sereno de quem 
espera o epílogo da vida, na 
certeza das belezas do Infini-
to. 

E as suas palavras eram, de 
fato, es tas : " . . .mio estarei' 
mais perto de vocês, ampa-
rando os, manifestando-
me: trata-se, apenas, de pre-
cedê-los no reino da paz'.... 

Deixamo-lo, assim, com as 
suas últimas palavras no ou-
vido e o s seus últ imos lampe-
jos n o s n o s s o s olhos. 

Q u e m era José Teixeira? 
U m pobre "paria" d o socie-

dade, cu jos recursos davam 
apenas para um lar tnuito hu-
milde; mas , recursos e lar e-
ram os alicerces de um peque-
n o templo n o qual a íé e o 
entus iasmo d o Espiritismo bri-
lhavam c o m o duas lâmpadas 
inesliiiguiveis. nas trevas da 
vida moderna . Porque , t le vi-
via, c o m o "propagandis ta" e 
"médium", be endo insaciavel-
mente á fonte d o Mestre d o s 
mestres, para derramar a o s 

necess i tados de toda espeeie 
a agua bendita da Verdade. 

Talvez parecia exagerado na 
sua atividade espiritual, e íoi 
p o r isso, como pela sua po-
b r e z a . . , social, que acabou 
c o m o um "simples so ldado" , 
mais que um "galonado" . 

Eu o amei assim, c o m o "sol-
d a d o simples", abraçando-o, 
bei jando-o paternalmente nas 
s u a s últimas horas terrenas, 

Agora ê l e é m a i s feliz, c o m o 
nunca foi, po rque pode n o Al-
to e d o Alto, expandir livre* 
inente , e sem preconcei tos hu-
manos , a exuberancia da sua 
Fé e o entus iasmo da sua pro-
paganda . O s q u e não acredi-
tavam na sua honrada pobre-
za, na sua mediunidade, no 
seu altruísmo, q u e fiquem "me-
d i tando seriamente", n ã o s ó 
na razão da exislencia terrena, 
c o m o na sua suprema finalida-
de. 

Para nós, espíritas, um "sol -
dado" vale mais do q u e um 
"general", po rque mais se a-
proxima de Francisco de As-
sis, o "santo" de todas a s re-
ligiões. 

E agora a última documen-
tação da "força cspirituaT' 
d o n o s s o querido Teixeira, 
Segunda-feira passada havia 
uma reunião pública no Cen-
tro Família Espírita, á rua d o 
C a r m o n°, 15, para consagrar 
o jubileu mediúnico de outra 
humilde creatura. Entre a as-
sistência achava-se também o 
quer ido médium Arthur Ma-
chado. Eram precisamente dez 
horas da noite, término da reu-
nião, quando, de improviso, 
Maghado, manifes tando um 
p r o f u n d o mal estar e suo r f r i o , 
lalou para, em nome d o "es-
pirito" (notai bem) d e José 
Teixeira, pedir a t odos o s pre-
sen tes q u e procurassem não 
lembrar mais as suas amar-
guras terrenas, t esperassem, 

9» 
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Moiltnenlo H o s p i t a l a r da Casa de 
S a ú d a " f i l t a Kardec" 

Mês dc Setembro de 1943 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Tota l 
Tiveram alta: curados 2 
Melhorados 2 
Falecidos o 4 
Existem nesta data 9$ 

OS ENTRADOS SiO: 
1 - Antonio Soarei de Oliveira, 

27 anos, solt., pardo, bras., 
proc. Faz. Sta. Efigenia-Fran-
ca. 

2 - Antonio Lopes, 30 anos, bran-
co, casado, bras., proc, Marí-
lia. 

3 - Juvena l Leoncio, 49 anos, 
casado, preto, bras., proc. São 
Joaquim. 

4 - Domingos Ribeiro de Sou/a, 
26 anos, branco, solt., bras., 
proc. Viradouro. 

5 - Elisiário Fernandes Ramos, 
61 anos, pardo, casado, bras., 
proc. Ibiá-Minas. 

6 - Satoshi Itagusu, 43 anos, a-
mareio, casado, japonez, proc. 
Barrítos. 

7 - J o a q u i m 'Capela, 38 anos' 
pardo, solt., bras., proc. Mon-
te Sinto-Mmas. 

proximamente, uma sua mani-
festação n o m e s m o Centro . 

Somente na manha de Terça-
feira souçemos que naquela 
mesma hora, êle linha aban-
d o n a d o a existencia planetária! 

E ' claro, c o m o a Luz Divi-
na, q u e Teixeira subiu a o Alto 
em tim lampejo sup remo de 
lembrança dos que amaram e 
o admiraram na sua humilda-
de franciscana. 

"Mais perto" de nós, ago-
ra, o esperamos para ouvi- lo 
e aprender a enfrentar a "nos-
sa prova", c o m o êle a enfren-
tou heroicamente. 

Mariano Rango VAragcaa 

8 - Galdino Rodrigues Paulino 
Junior, Î 4 anos, branco, ca-
sado, bras., proc. Delânopolis-
Minas. 

OS DURADOS SiO ! 
I - José Garcia de Oliveira, 32 

anos, pardo, casado, bras., 
proc. lacui-Minas. 

2 - F o r t u n a t o Seravale, 37 anos, 
branco, casado, bras., proc. 
São João da Boa Vista. 

OS MELHORADOS SlOi 
1 - João Carlos da Silva, j oanos , 

pardo, casado, bras., p r o c 
São Sebastião do Paraizo. 

2 - Nassim Salim Filho, 43 anos, 
branco, solt., bras., proc. 
Franca. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 85 
Entraram durante o mês 4 

Total 89 

Tiveram alta : curadas 1 
Melhoradas 2 
Falecida 2 ; 
Existem nesta data 84 

«S ENTRADAS S ( 0 
1 - Placimira Leite da Cunha, 50 

anos, casada, branca, bras., 
proc. Guia-Lopes-Minas. 

2 - Olivia de Tal, idade igno-
rada, solt., preta, bras., proc. 
Pedregulho. 

3 - Venancia Pimenta de Pádua, 
19 anos, solt., branca, bras,, 
proc. São José de Capetinga. 

4 - Julieta Cardoso, 20 ano«, 
solt., parda, bras., proc. Ibi-
rací-Minas. 

A CURADA Ê: 
i . Maria d o Nascimento, 16 

anos, branca, solt., bras., proc . 
Sana'Ana dos Olhos d'Agua. 

AS MELHORADAS 5Ï0: 
1 • Natividade de Andrade, 20 

anos, branca, casada, bras., 
proc. Matilla. 

2 • Marta Alves Lopes, 27 ano», 
branca, casada, bras. proc. 
Vila Fortuna. 

AS FALECIDAS S i O : 
[ - Ermelinda Vieira dc Lima 

18 anos, branca, solt., bras., 
proc. Franca. FaL 7/9/43. 

t - Hilda Martins de Lourdes, 
22 anos, branca, solt., bras., 
proc. Guaxima-Minas. Faleci-
da em t i / 9 / 4 3 . 

Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Curativos diversos 
Receitas ni*indns 
Visitas médicas 

381 
450 
40 
M 

7 
Jcsè Russo—Prorcdor-Gerento 
Dr, J. Matias Kefra-DIretor-elí-

nico 
Dr. Tomax Noxellno—Vice-DIre-

tor-olínieo 

S Í F I L I S 
K UMA DOENÇA GRAVÍSSI-
MA M I M O PERIGOSA PARA 
A PAMFLIA E PARA A RAÇA. 

-JXÚJ AR NO 
BB r i 

i f 
si H126 UK. APRKSRNTA «OU 
ÚMkHAS FORMAS) TAU 

REUMATISMO 
KftCROTULAS 
ES Pt NHÃS 
RCXEMA9 
MANCHAS 
• L C B R A S 
PERIDA» 
DAHTROS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CuMIECIDO ÍUÍ ti ANOS 

VENDESSE E MTODA PARTK 

Só Tenho llíotlvos para aconselhar 
o seu HE o! 

Dr l u í r Alfredo Neto Ütilerre*. Médico 
da Astialencl» Pública Munirlpal e Clinico 
em 63o l i i l í do Marachão. DouJer »rm Me-
dicina pela P « c a l d « k «Sb Rio de Janeiros 

Ateuo qtir «armfeivt clínica lenho em-
pregado, »«apre con» re*xil(i»dO ro»ítl»c, o 
» « e n x l r d o N o g u « l > » " . do rar t jwuKi-
tlco a Gulwico Jo*« da S l h a B&Vctr», a 
sô lenho motives para «Con»»th*r o aej 
a «o aoA meu» «Sente*, dele r»ece»«ilado* 
«rio d s conllRusçüo do« b«uH<W« flue 
Vpm p m U f l d o «o* q u e sofrem d e MH»», 
renpaliswo, ulcer*» e c o » gr»»id» «pro-
«ftÍ t»a*fl lo o «Apres-* t empr* fia« m*m-
t t * \ » c ' ô f dr »HW» 7 ,k«iri»«»rla". E em 
beneficio <!->tt qv« aolrem J inro pr«*»enie 
docamanlo, hirtfido sob a lê do nw»i flráo. 

M O LUIZ, M«i«nbS®, 
Dr. Laiz Alfredo fleto O aterres 



IMS!LUNO s u m i u 
WALDEMiR » . í i t t E A • 

L Y D M R. Dk CUNHA CHAER 
ADVOGADOS 

nr 
Advocacia em geral 
Tribunal de Segu-
rança — Procnrato-
rios — Registro de 

diplomas — Naturalizações, etc. 
Raa do Rosario, 144—/•. andar, sala 6. — Tei. 48.9300 
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O sactorimno obnubila a razão 
conforme ate3iara os fatos de to-
dos os tempos. 

O povo judeu jolgara-so previ-
teçfndo. Segundo supunha consti-
tuía o único país ou nação mere-
csdora da divina assistência. To-
dos os demais agrupamentos-hu-
manos oram "gentios", ou melhor, 
réprobos. 

Semelhante vesânia deitou raí-
zes profundas no espírito dos fi-
lhos de Israel. K assim que atô 
hoje, aquele povo alimenta o es-
drúxulo conceito de ser uma ra-
ça "aoi generis", uma fração sin-
gular e distinta da humanidade. 

Esse exclusivismo muito tem 
contribuído para o sofrimento dos 
semitas. Criou-se, e se generali-
80u, a lendo de sua pseudo dis-
tinção dentre os demais povos do 
planeta. Não tendo pátria, OB ju-
deus procuram tirar dessa cir-
co nstancia motivos de superiori-
dade, guardando com zelo desme-
dido, o cunho do seu estravagan-
te internacionalismo. O fato de 
nascer neste ou naquele país do 
globo, não importa, para o semi-
ta, em pertencer a esse país. Des-
toando da regra gorei que dá aos 
homens a nacionalidade da nação 
onde vifam a luz, os semitas fa-
zem questão fechada de conser-
var a de origem, isto é, a dos seus 
longinquos antepassados. Segun-
do o seu modo de ver. isso im-
porta num privilégio do qual se 
orgulham e pretendem manter, 
custe o que custar. Btttn caro tem 
sido o preço pago por essa jac-
tância, que os demais povoa não 
voem cotn bons olhos, por isso 
que os israelitas não se deixando 
assimilar pelo meio onde vivem, 
tornam-ee indesejáveis. 

Essa mesma obsessão é a que 
predomina nos credos sectaristas 
do ocidente, entravando a mar-
cha evolutiva dos seus povos. 

A. megalomania de particularis-
mos, de salvação adstrita a dotar-
ei inados grupos crentes, vem 
de há muito, retardando o triun-
fo glorioso do ideal du justiça e 
de amor, consubstanciado na mo-
ral, na fctica e na doutrina cristã. 

Por que razão o Pai celestial 
reservaria suas graças exclusiva-
mente na lguns filhos,desprezan-
do os demais ? 0 que justificaria 
semelhante parcialidade? Será 
porque alguns entendem de ado-
rar o Pai de certo o determinado 

modo ? Será porque as exteriori-
dade8 deste ou daquele oculto, 
sejam por Êla preferidas ? Ou, 
porque os ritualismos com esta 
ou aquela característica, o impres-
sione melhor? Ou, finalmente, se-
rá uma questão de ponto-de-vis-
ta, do prisma pelo qual cada re-
ligião vê e concebe as relações 
entre as criaturas e o Criador ? 

Como vemos, todas essas hipó-
teses envolve puerilidade que não 
podem influir no critíírio divino, 
ou seja no juizo de Deus para 
conceder ou negar as suas gra-

O judaísmo continua rejeitando 
Jesus Oristo, a quem não reco-
nhece como sendo o Enviado pro-
metido pelas voihas profecias. Os. 
credos ocidentais, a seu turno, o 
rejeitám, 8e não nominal pratica-
mente, por isso que seguem as 
pisadas judaicas no que concer-
ne ao exclusivismo a que se vo-
tam, deixando de solianrizam-se 
na obra comum de redenção hu-
mana, o que vale dizer, na obra 
da reforma, do progresso e do 
renovamento social. 

Tais credos, como o judaísmo, 
descambaram uns mais, outro me-
nos, para o terreno» político. O 
verdadeiro sentimento religioso 
estiolou-se nesses agrupamentos, 
dando lugar a efervescencia das 
paixões "regionalistas que vem 
mantendo os povos divididos e 
inimizados. • 

O carácter inconfundível do i-
denl cristão é a universalidade. 
No dia de Pentecostes, quando 
fundou-se a igreja de Cristo nes-
te mundo, a Boa Nova foi anun-
ciada em todos os idiOrnas então 
falados. Cada grupo de indiví-
duos, de várias e diversas nacio-
nalidades. reunidos em Jerusalém, 
recebeu o Evangelho em sua lín-
gua materna. Este importante 
pormenor significa que nas divi-
sões, nos cismas e, çrincipalmen-
te t no espirito fa cioso estão os 
inimigos das verdades eternas, 
das revelações divinos sintetiza-
das no Evangelho do Reino. 

È tempo, já, de cada um son-
dar os arcanos recônditos do seu 
coração, erradicando dali, sem dó 
nem piedade, as raizes judaisan-
tCB dessa terrível obseusSo do 
privilégios e exclusividndes, a 
qual assume muitas formas e as-
pátos. 

Clínica Homeopata 
Rua Campos Sales, 703 
CAMPINAS-PÔD9 4 8 0 9 

HORÁRIO das CONSULTAS 
9 ás 11,30 o das 14 ás 17,30 hs. 

Procure para seus impressos as oficinas d'A Nova Era 

Orfeão Euterpe ]oão Spinelli 
Em r e u n i ã o hav idn 6in 9 

d ô s e t embro p.p. foi eleita a 
pr ime i ra dire tor ia do Or feão 
E u t e r p e . Todos os m e m b r o s 
d a diretoria f a z e m pa r t e do 
re fe r ido o r f eão com exceção 
d o p res iden te e do o r a d o r , 
escolhidos q u e f o r a m ê s t e s 
e n t r e e lementos d e n t r o d o Es-
pi r i t i smo em Franca . 

E ' a segu in te a d i r e to r i a : 
P r e s i d e n t e : Agnelo Morato; 

S e c r e t á r i a : Maria Aparecida 
Rebelo NovoUao; Orador : Dr. 
T o m a z N o v e l i n o ; Maes t ro : 
C láud io J u n q u e i r a ; Direto-
r e s i n t e r n o s : P i edade Cortez 
F e r n a n d e s ; Dima Lourenço, 
I .u iz Migliorini. Wi lson Ruf i -
n i ; Comissão d o s indicância : 
Mar i a Helena Ear íu i , Rute de 
Oliveira , Lúcia Zítnuzi, Odete 
Clement ino, G u i l h e r m e Sér-
vio, Benedi to Teles, José 
C03ta. 

Ul t rapassou toda a espeta-
tiva o conclave espírita de 
Jundiaf. O salão d o Centro 
"Fraternidade" estava repleto 
e o en tus iasmo foi grande . 

T o d o s saíram-se muito bem 
nas palestras. O prof. Cam-
pos Vergai foi felicíssimo, 
s endo in terrompido varias ve-
zes por aclamações da assis-
tência. D a m o s abaixo o resu-
m o das caravanas que se fi-
zeram representar , enviados 
da imprensa espírita e demais 
c o o p e r a d o r e s : 

" C A R A V A N A DA AMIZA-
DE", chefiada pelo jornalista 
Oüvio Novaes , da Capital, 
compos ta d o s seguintes Cen-
tros, representados pelos s r s : 
C E. Irmã Ana • João C o u t o ; 
União da Mocidade Espírita 
de S. P a u l o - Aristides de An-
drade : C. E. Antonio dos 
Santos e Batuíra M e n d e s - A n -
tonio Azevedo ; União Espiri-
ta Socorro aos Necessi tados 
de O s a s c o - Ped ro Alves de 
Oliveira; União Cristã Espíri-
ta de St. Andre - Alfredo Co-
l o n e s e ; C E. Paz e Carida-
d e de S t André - Feliz Brc-
n ize sk í ; C . Alvorada Espírita 
de St. André - Santo Monic i ; 
C. E. Fraternidade de S. Pau-
l o - A n t o n i o Lucas ; Ass. Esp . 
Bezerra de Menezes de S. Pau-
lo - Manoel Lourenço L o p e s ; 
Escola Dominical " A o s peque-
n inos d e Jesus" - Magarino 
Francisco Borges . 

JORNAIS 
Amor á Verdade, de R. Preto -
pelo sr. G iacomo C a r o l o ; A 
Alvorada - Lucas Vieira So-
br inho, que também represen-

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A NOVA ERA" 

R. Campas Ssltn, 92S- Frartr,n 

tou a União Federativa Espí-
rita Paulista. 

Ainda C e n t r o s - d o interior. 
C. E. Jesus, d e Sa l to -Fran-
cisco Cae tano de Paula ; C. 
E. Apos to l a s d o Bem, de ln-
daiatuba - Lutarto M a z z o n e ; 
C. E. Fé e Caridade, de Rio 
Claro - José Dias ; C- E. Fora 
da Car idade não ha Salvação, 
de Piracicaba • João de Deus 
Pi t ta ; C . E. Fé e Caridade, 
de Sta. B a r b a r a - C a r l o s M. 
Steagga l ; C . E. Luz e Carida-
de, de Franco da Rocha - Ze-
lindo Bas se t t o ; C. E. Amor e 
Caridade, de Limeira*- Antonio 
C r u a n e s ; C . E. Amor e Ca-
ridade, de A m e r i c a n a - P a u l o 
C o r d e n u s i ; Núcleo Esp . São 
Miguel, de C a m p i n a s - Joaquim 
dos S a n t o s ; C. E. Allan Kar-
dec, de Campinas -Servilo Mar-
rone ; C E. Agos t inho Bal-
thazar, de Campinas - Horácio 
B e n t o ; União Espírita Cristã, 
de Jund ia í -Nico lau P e s c e ; 
Cen t fo Esp. Operár ios da Ver-
dade, de Jundia í - Juvenal de 
Lima. 

Usaram da palavra os se-
guintes senhores : Olivio No-
vaes, Francisco Caetano de 
Paula, José Dias, João de Deus 
Pitta, Zelindo Bassetto, Lucas 
Vieira Sobr inho, Car los Mo-
raes Stegal e o orador oficial 

prof. C a m p o s Vergai, e se-
nhorita Herminda Onochi . 

Dec lamaram: as senhori-
nhas Luzia C o n t e e Wilma 
Lazzarini. 

O R Q U E S T R A : Prof . Mario 
Chaves, Car los Cord t s , Ma-
noel Dias e Cap. João Xa-
vier Dias da Costa . 

Coros—Fra te rn idade e In-
fantil Fraternidade. 

Serviços de alto falante— 
Estiveram a cargo da firma 
Antunes Nasser . 

De Guararema 
O Cen t ro de Ouararema 

"Natalício de Jesus" elegeu a 
seguinte diretoria para a qual 
fazemos o s n o s s o s melhores 
votos de inteiro êx i to : Presi-
denle-Antoni» de Oliveira; Vi-
ce-José Pinto de Moraes; Se-
cretário José Fernandes da Cos-
ta; Tesoure i ro Herminio José 
de G o d ó i : Procurador Olegá-
rio de Souza, reeleito; Zelado-
ras-Alcina Maria Cos ta e Bran-
dina Maria da Conceição; Di-
retores de Assislencia Pedro 
Leme d o Espírito Santo e 
João Pires d e S o u z a ; Conse -
lho Fiscal-Carmelino Franco 
de Camargo , José Franco de 
Camargo , Benedito Rodrigues 
Leite; Presidente Honorario-
Francisco França Lopes. 

Almanaque d ' 0 Pensamento 
para 1944 lã se encontra á veada na Livraria 
"A Nova Bra"—J. L. BERNARDES 

Campas Sales, 929 - Fône, 317 

Pratos e Bandeijas 
1 

IL de papelão» a preços ba-
ratos, "A Mova Era", â rua Campos Sales» 929 
Fône, 317 dispõe de um bom e bonito estoque. 

- — "Perdôo-te" - — 
(Memorias d e um Espirito) 

de Amalia D. Soler 
tradução brasileira modernizada por José Fakira 

A N O V E L A MAIS SENSACIONAL D O S É C U L O 
Um volume ern grande formato, com 720 páginas, Cr.*25,00—Á 
venda em todas as livrarias do pais. Pedidos aos distribuidores: 
14Livraria Editora Zélio VAlverde", Travessa do Ouvidor, 27 
Caixa Postal, 2.956 — Rio - Aos clientes do interior : Não 
encontrando no eeo livreiro peçam pelo "reembolso postal". 

residente ü rtia Ernesto Maria-
no, n. 172, em São Paulo, dispon-
do, agora, de alguns momentos 
de folf;a, defteisndò servir a to-
da» es instituições espiritas tiue 
necessitarem de qualquer serviço 
nns repartições públicas da Ca-
pital do São Paulo, oferece seus 
próstimos. 

Encarrega-se da confecçio, pu-
blicação e legalisíçâo do estatu-
loa da Centro* Espíritas, bem 
Rsstm de todo e qualquer servi-
ço pertinente a» repartições pú-
blicas federais, «atadoals e mu-
nicipais. 

Releva esclorerer que o serviço 
será inteiramente gratuito, só 
pagando as partes as despezas 
que houver. 

fSPÍWII—Procure assistir aos Ira-
balhos do "fifUHIO ESPÍRITA de 

fnm" 

Casa de S a ú d e " A l l a n Kardec" 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S : 

FRANCA 
Clóvis Seles CR.S 10,00 
Da. Maria Barbosa 30,00 
Por intermédio Farmacia Normal: um anôn imo 20,00 
Ivone Lourenço 10,00 
Sociedade Espanhola de Socorro Mutuo de Franca: ern 
tecidos 500,00 
Delmont & Cia. (Em pães) 100.00 

35,00 
80,00 

50,00 

30,00 

Idem, idem, (Em pães) 
Mario Archelti (Em pães) 

P E D R E G U L H O 
Maximino Malta - 20 litros de arroz ern casca 

TERRA ROXA 
Clarindo Ribeiro 

MARÍLIA 
Loja Maçónica Brasil 2o. (Cheque^ 

GUARÁ - Fazenda Ponte Nova 
Joaquim Alves de Sousa I boi com 21 arrobss 

JAÚ 
Por intermédio d e D. Rosa Maciel Fagnani • José Alves 
dos Santos 50,00 

S A N T O A N T O N I O DA ALEGRIA 
Pedro Daniel 5,00 

REGENTE FEIJÓ 
Um anôn imo 10,00 
Q u e D e u s ampare a todos , são o s votos de agradecimentos 
q u e formulamos em nome da Casa de Saude "Allan Kardec". 

(De S. Rita do Paranaiba) 
NÚCLEO "ANJO ISMAEL" 

Por iniciativa de nosso preza-
do irmão Antonio Firmino, dc 
colaboração com out ros elemen-
tos espiritas locais, fundou-se 
nesta cidade um núcleo espírita, 
sob a denominação de - G r u p o 
Espirita "Ismael". 

Essa organização, que se vai 
filiar í Federação Espírita Bra-
sileira d o Rio dc Janeiro, t em 
por objetivo primordial difun-
dir a doutrina cristã, baseada n o 
Evangelho, bem como distribuir 
aos nossos irmãos inválidos ou 
necessitados o auxilio de que 
careçam para se manterem ao 
abrigo da miséria. 

Sob a presidencia dc nosso 
irmão Antonio Firmino, o N ú -
cleo Espírita "Ismael" já tem le-
vado a efeito varias sessões, nas 
quais a frequência revela sobe-
jamente quão aumentado se acha 
o numero dos adeptos da ver-
dadeira religião d o Mártir d o 
Gòtgota. 

Praza aos ceus que o Núcleo 
Espírita '"Ismael", cm bò a hora 
fundado, tenha duração perpé-
tua* para o bem espiritual da 
população santarritense e de to-
dos os demais irmãos que co-
operar queirapi na campanha, 
por ele iniciada: — difusão dos 
ensinamentos cristãos c distribui-
ção dc óbulos aos que vivera 
da caridade pública. 

Em 29/9/ t943-
J. José dos Santos 

Dirêtor da Propaganda 


